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PUE(;OS ADIANTADOS. 
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ASSEWBlÉft PROVINCIAL 
(ConiInudtSo ds icuSo de 10 de abril.) 

(Conlluus(üo do dlicuno do Sr. Tnque»). 

O Sr.TAitUES;—Sflnttorei, eu enlando que eiti 
^milo peninUri*, a p4iJo-H dizer, pequonim, 
nío daféro wr aientade aqui. O povo ordinnrin- 
imole é malévolo ; podcr.i diier que ti6s cííiimos 
discutindo na amnibléa nosioi iiitfresscs pecu- 
niários. E' com receio deslti arguicüo que nns 
corpos iJeliberaiiUj ns incfliilns desta iinittii svm- 
pre panam liienciosamcnlei não uccupam ua e^pi- 
los. Por iiM julgo quu nao fui muitu prudeiile 
que o Dobra deputado a>enlaue na auumlilifa pro- 
vincial uinn semelliDnte qurslno. 

O Sr. Q, T. JU»IOH:—Eu cslnvs na obriga- 
(ão de defender o parecer da commiiaüo que linha 
■■signa do 

O Sr, TAQues;— Esle augmenlo do aubsidio 
propoilo na emenda u9o corresponde ar:i gratcs 
compromelliroentoi que arroslamosi e <is inlercs- 
lea particulares que delíamos de receber, dado 
mesmo o caso de que o fundamenlo do subdidio 
seja a compensatAo, 

Fique cerlo o nobre deputado que se lotanios s 
bvor do augnicnto do nubsidii, v por que onloii- 
demoi que a provincta nos deve esta compeniaiâo. 
Limilu-me a estai obscrvac<ief. e declaro que níio 
duvidei entrar iicals matéria porque quando le- 
nho conscioncta do uma opiniflo, lenho coragem 
para monirnilal-s. N«s(as cooditõfs uao me im- 
portam os prejuiios, 

0 Sr. PResiDi!\TB;-^Se não ha mais quem pe- 
ta a palavra vou pdr a votos. 

O Sr. Q. T. JDNI«R:—Requeira que a volo- 
tSo sobre a emenda, seja feila nominalmente. 

O Sr. TAQUI» {Peta ordem)!—Está em dis- 
cussõo so a vola(So da emenda deve ser nO" 
minai ? 

0 Sr. PnEs^DRNTi:;—Vou consultar á casa so 
apoia este requerimento. 

O Sr. TAQiiei;-'Mai não ha discussão o eslo 
rrspeilo ? 

O Sr. O-T. JuMOKi—Julga que é permillido 
a (iBilquer deputado requerer que uma volacau 
seja nominal: se' «ssim nao é retirarei meu rc- 
(juerimeoto. 

o Sr. PRESIDENTE:—Na forma do Tegimeulo 
a volafão nominal pude ser requerida, e fnii-so 
sendo apoiado o requerimento pela Icrc» pnrto 
dos membros da asieinbl(>a ; por isso vou constillsr 
ii assemblca se apoia o requeriuienlo üo nobre de- 
put^ido. 

O Sr. TAQIES:—Eu perguntei se Iiavia discus- 
sio, porque dfscjnva susfeniar que o viiloc''io fosse 
nominal, Qtieroque a província coiihctu rada 
um dus nossos volos, c por W> estimaria quo esie 
modo de votar fosse eilfiisiio a todus as ques- 
tões. 

Aproveitnndo a occasíão Sr. prcsidínlc,... 
O Sr. PHESIUEATE:—Devvobacrvarao Sr.dc- 

pul.-ido que níiu oslA nnJa cm disrussilo. 
OSr. TAQOBS:—V. Es. queira perdoar-me, 

eu concluo já ; quero só diierduns palavras; o no- 
bre deputado declarou que nas acluaef circums- 
tanciss da provincio... 

O Sr. Q. T. JuKion;—Se quer discutir tam- 
bém peco a palavra para responder. 

O Sr. TAQUF.S:—E' uma brevíssima nbservi- 
fio. Disse o nobre deputado que quando o futu- 
ro da província se apresentava eísustador, nin- 
guém devia vir, com propostas de augmenlo do 
despcra, og(;ravar mais o laslimoto rslodo dos' 
cofres provínciacs. Bem, areilo o proposíçün do 
nobre deputado, e eu lhe conjuro e que não epro- 
íenle emenda alguma que tenda a .iu;!menlnr a 
cifra das drupezas. A nobro commissfio du ta- 
xeuda esforçou so por apresentar um projcdo de 
orçamento modiílo; mas de todos cs angnlns da 
eaia, opparecem emendas importando despezas 
eicessivas:  enlito sejam lógicos. 

Quiz aproveitar o ensejo para futer csla obser- 
vaçie;  e «gradeco a  V.   Ex.   ter-me  consen 

, lid —~ 

E'apoiado e approvado o requerimenlo du Sr: 
Quairoí Telles Júnior, e prncedendn-se Ó volac''>o 
nominal sobra a emenda, é cila rcRuitada p<-la 
maioria de dous volos—votundo a favor os Srs. 
Corrêa, Vlbúa Cíntro. Paula Machado, Mendon- 
ça Pioto, conego Andrade. Xeques, Gedoy, Mnr- 
celiino, Pereira Chaves, Valladno, Pinto Pnrlu, o 
Carrâo ; e contra os Srs barão do Tie{^, Nebias, 
Ribas, Carneiro deCairpos, Ilosa. Alves dos San- 
tos, Queirós Tcllea, Seriurio, Marlínho, Queirós 
Telles Júnior, Marcondes, Honoralo, Emjgdio 
da Fonseca, o Araújo. 

Entrando em 2* discussão o orçamento muni- 
cipal Jiea adiado pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
ORÇAMEKTO  PROVINCIAL. 

Ao meio dia o Sr. presidente é substituído pe- 
lo Sr. viccpresidente que toma a caduira presi- 
dencial. E' introduiido o Sr. inspeclor da lhe. 
Kurari* com ai formalidadet do eslflo- 

ConlidiU a 3*d)SCui«io do J J8 do ar(. t> 
desta prejeclo. 

Trata se do requerimento adiado du Sr. Ta- 
quei, 

O Sr. CAHRãO proferiu um discurso quo logn 
publicaremos. 

Mio havendo   mais quem peca a palavra,   o 
Sioiido ge o  votos o rvque ri monto do Sr. Taquci, 

■■ rrgeilado. ■ ■        ,,. 
Cuniinúa, portanto, a discustiio do g do p*ro- 

jcctu. 

O Sr. ItiUEino DE A^DRAIM:—Tinhn tion- 
tt^m. Sr. presidente, tum.Kln ulguiis npunia- 
iiii'iil(is ]!,ir,i n-^]iiini)i r ;i .JI^IIMIíU UÍISITí.IíõCS 
feitas prlu nicH illusirt! parente c arnií^ii, quo 
fiilliiu cm siistcnliiçüu du g do pri>ji'cli) di- iir- 
<,Mmcnli) iksempinhaiido assim a nbrijjH^õu 
que tinlni de manter us iiti^ns qun '(>)li! ni>-smu 
huti.i i'l<ihiirn<lu : li-ni sitió. piirm, líi» Iciii;{ii- 
miiitü iliscnliila cstn quosIiiD que pn-SL'indii ilc 
oprescntar ni'vaini>nli< as niinhus idros a respi-i- 
tD.Jú es manilosLei,foram contestadas pelo meu 
illusirc fi-ronte oiiniig», c as que elle exibiu 
acabam de ser cuntrstndas pnr uutrn meu 
illustre amigo. Nho quero iirtiliinti^ir a discus- 
siic i" inse me antulha a ni'i:<>s&idndii de um.i 
prorngeç/in, o que nic uninia n pedir nos meus 
nohrfs cnllcgas que occupnni a Roílriia da 
presidcncin ilesla iissemLI<!a que marRuiidi) a 
urdem ilu dia designem uma liura eertii para 
duhi em liiiinlc se ilisruljr o urç:imcnli) niuni- 
cip»l até 30 meiii dia, pnr exemplo, « em se- 
guida passar-!>e á discussão du orçamento pro- 
vincial. Entendo qu(> a discussão dcstns duas 
leis ánnuas ò essencial, aciihemus qualquer 
delhis, I! ont;to depois passcimis a discutir os 
negiiciosile menor imporUnci». 

Esta raxãu que nic leva a (azer este pedido, 
lambem inc levo a ser parco ria discnssãu do $ 
de qiiu presentnmeitlc selnita. e havendo já 
mnnilestndo a niiiilia opini.in cm contrario ao 
ulliniü período do g, oeeiipiir-ine-bei .igora do 
suscitar uma qucslúu (jnc ainda não foi aven- 
tada. 

A nobre conimisslto de fazenda por uma 
emenda julgou que devi» ígunliir os ordenmlns 
(Ic todos os engenheiros da província. Entendo 
que não ( justo, num conveniente qiie :i .la- 
sembléa vote por est» entend,!. Na apparcn- 
cia ella pareço envolver especiosamente o 
principio salutarduqucror estabclieer a i;;»»!- 
dade cm tud'is os ordi-midos, c para todos ns 
cng<'nlieirus nas mesmas rircumst^ni^ins: mas 
se por ventura se cemerilbiir bem a idéa vcr- 
Sü-ha quu ella. sem duvídii por a*lgum:< irreflc- 
xAo da parte da nobre commissno, e irrellnxõo 
a que Iodos ns humunos estão sngeitos, envol- 
ve rni si uma nagranlc injustiça. 

O vire presidente da prot incia disse muito 
[crniiuantcmente nu seu relatório, c a meu ver 
cum [lida a razão, que o regiiliiniciitu ti'ilo 
pelo Sr. Snrniva paru os eiigenhiiiros da pro- 
víncia estabelecia uma desigualdade entre es 
ordenados diiqncUes que eti^lium no niuniei- 
pío da capital, c daqurllcs qnc vtio paru u in- 
icríiir dii províncíiu Os engenheiros qiio effec- 
livameuto eslivcrura cm si-riiço fura da capi- 
tal, parece que devem ter um ordenado muíor 
do que os outros. Sc pois da leilra da lei se 
deprchetidc que oS que islnerem em illeclivo 
serviço fura ilit capital devi:m ter niaiorcs vcii- 
r.inieiitus ú certo qui' este ,ingii»'iit<i deie siT 
ciiiisíiliTado como uma gratilicaçuu pio labo- 
re ; nias igualnr todos os onlcnadoí, é dizer aos 
engenlieiros quis pur inlermedío dus svu- pn- 
drínhns procurem lirur na napítal. E quem 
não terá pailrinhos, sentioros? Nós mesmos 
quando temos alguma prelcnção |irocurai!iiis 
pddrínhos para quu ella se reàlise. 

O Sr. Q. Tti.i.EM :—Atú quatiitu qu','renios 
pi'dir alguma cousa a Di-iis, einjicriliamo-nos 
com :i1gum Sanlo pnra regar por nds 

O Sr. R. üB A^nllAUA!—E' VPrUiuic, quan- 
do quiTcmos pedir mesmo alguma cousa a 
Deo^, lvvamo$'a nossa d sconliarica ao iicnio 
de acreditar que à preciso empenhar-mo-tios 
com alijiim Santo (riVi).] 

Digo, pois, que se por ventura passar a 
emeiKJu da nobro comniissüo, seguraiiii'iite ha- 
verá um/Vrvet opus entre ns engenheiros ; le- 
dos qurrcrão fiear nqui nu c.ipilal cm ianlo 
i>f\ú piirqiie pcrcebcrãu u musiiiu ordenado sem 
ler trabalho. 

Se a nobre commisA) de fazenda modilicar 
a sua emenda no sentido de declarar qtic só se- 
r.i .lugmentado o ordenado á aqiielies enge- 
nheiros que efTi'cIitam<'nlc estivarem em SIT- 
víço fora da capital, hei de votar pur elia, pur 
que costumo guiar-mo petos principies de jus- 
tiça. Estou persuadido que u nobre comnií>.- 
s:io tamltcin procede assim ; nias não encarou 
a questão por este lado ; e eu espero que ago- 
ra, ri'llexianBndo sobre eslas obscrvoçôes que 
façn não hesitar.i em modilicar a sua emmda. 

Nao tenho a prclencau de querer aconselhar 
a nobre commissao, antes estou em circums- 
tancias de receber os seus conselhos... 

O Sr. NEPtAs :—Nilo apoiado, pela minha 
parte. 

O Sr. R. DB A^DBADA:-^... mas entendo 
<|uc' taltcf por terem-lhc sido conflado muitos ■ 

negiieio.s  tmpiirlinles para examinar, deitou 
do coUMderar a quesifio  pela   fuce   porque a 

I acahode encarar. 
I      Tiiriiii pui.i I diícr, se n dispusinão fòr mndí- 
I ficada   no  sumido quo acabo dõ Bpri-sentar, 
, SC se delermin.r qne trrão essa gralillcação 
j aquellcsyigeulu-iros quo eireclívamente csli- 

•-venin lu^ «ia capiint, e que aqueltrsquo es- 
tiverem qoálíMrados para trabalhar fura o fu- 
rem chimadosfielo ([oviTno para a capital não 
terão essa gralitiraeíio, hüi   di' dar o meu volo 
cm   favor  delia;   maa   nüiíKissn  v«lnT   ç-ta 
cmvn.l.i  ,!J í;IUIIIIÍ3>íIO  quv iirumca  os ecigi- 
nlniros a permaneci-rem  toilos na capital  e a 
um quererem sahir pur.i   o interior da- pro- 
Vluria. 

Lí-so o apoia-se a seguinte emenda 
'1.^.19.—A gralílicação dos engenheiros 

civis, im-lnsivò os'Ia província, empregados 
aetualm^ntc no serilijo da mesma n l.tiOftJP 
rs. caila «m, sem extepçao, além das despcxaa 
de viagi'm ; ficando auím alterado o rrgula- 
menlode tilde niaiiMle 1KÜ5. desde já ».«(»i).t 
rs.—raífüí/íio.—toníií.— Caivuiho,— Barão 
de 7Veíc.-/íos«.--t'í/;(j(( Cintra.—Paula ü/u- 
ekuih.—Aiiihailn. — fínto l'orío.-~Smtriuio. 
—Serlorio. a 

USr.?,'uaiAgi—1'erniiiiüu me fazer duas íbser- 
vacoes a respeito desluquetiãii <[ue ofíora apnnrecc 
sobre os engenheiros, A cumniissão mandou unia 
emenda iguutandous vendinentosde iodes os eiigc- 
iitieiros da provincio dentro da verba, e agora appu- 
rceo oiiira ciiciida mais ou menos no mesmo sentido 
asslgiiada pur vários Srs. deputados. 

Oreguhiieentode fOdcmaiode ISSit'fazia cisa 
diirertiica cmre os engcntieiriis da eapilal n .os iiuc 
saliiao para explorações de estradas, inarcnndu aos 
primeiros filJU;E"(iUO c aos segundos 1 lOOüCOdO. 
Ora eniendi com o meu illustre cotte^a da eooimissiio 
qiicera oiiia Injustiça semelhantu desiíiuidUddc C 
nau trazia proveito nenhum pura a proumia 

Disse o nicn ítteatre cullegu, parente e amigo que 
csUi igualdade laiú rum que iiiuila genle se cmpcnlie 
para liear no serviço da rapítal. , ^.■o sei se o servi- 
ço du capita lí nieilior, muisdoec c inals agradável 
que~o serviço de ir./a. 

O Sr. II. oE ji>,jnA0A !—Au menos parece que 
deve ser. 

OSr. ^■KW.^al   Nrin^el se os engenheiros da ca- 
pitul cslao vailiundo. 

OSr. R, DuA.tmiAPA;—Não lemos encommodus 
de viagem, a stia rcsideniJa ti lisa. 

O Sr.'NBSIAS:—Se os engenheiros da capital não 
proalüo us servito!! nercssarios. se cítão vudiando, 
por isso inesníu devemos rclurinar neniu parte o rc- 
golanienlod.'10dc maio ; nesse caso seria necessá- 
rio, segoiidousobservações du nicu illiislrc parente 
eamiJjoque^«abulissecssese»■5ellheiroí quese em- 
pregão no serviço da capital, .tliis suppoidio que 
na r.ipilal elles preslão muitos serviços, 1'azcm míd- 
ias despezas, e par tonseguimc a igualdade neste ea- 
su í jusia o necessária. 

^ I>i>5U o nobre deputado que, igualando-se os ven- 
ci nieutus, ha terá mutloscnipenljos para que Iodes li- 
i|Ui'ni Lia capital ; e euiüijdquceoiiieriando-soesía 
diisiguutilucie liaverú uiiiiluíeirtpenliospara quu Io- 
dos vão para litra. Kupponlioq'iiuõti tnoilodesagra- 
dável vinjur pelos díllereiilespontosdaproviiicia.cum 
vemiioeiiiosdohrodose tavslgaduras, prhieípalriien- 
le paru quem jã eslã ucosiumudo afazer essas digres- 
sões. 

Assim pois. É para evitar cinpeiihos para cã o eiii- 
peidios pura lá que desejo quo se igualem ITS orJeiia- 
lios ; uma rcranipetisa lerla ao eervico de Iodos os 
ciigenlieirosií um uieJo de evitar esse cliuque de cm- 
peiihos. Ií;u<daiiilii-sc u.í veneiineulos, esses ciijfc- 
idièirus hro <le revrsar ou alieiiiir-se; os ijitu desean- 
sareni na eapital. se e descanso, f;ozai.1ô depuls das 
delirias de uiiin viagem, se asiím se púdc cmisídBnír; 
u sempre a |iruiimia hailu ter um serviço eoriespun- 
deiito ús (iiMtiliuncôes ijou pu^a. 

A'.io .se pódi; cuiilesiar [ponhamos de parte qual- 
quer purnun.'>lidadcj que esses cnjtenheirus que quosi 
seiiiinc, taive:? peliieiijiuiii.iilc dus seus n-ntíuicii- 
ti'S. se, tem eiii|iii'f,Mdo oa capital com prefiMeacía 
poi niugncni invejada, rstão iiiuiio nial reirilmidos; 
ii.io e puLSivel cuiH mí}r('0<) ciigir-sc na capitai da 
protiiicia um sciiiru dessa ordem. Se iiueii|iílat lia 
cerlns lantajens, certusgozus, Umbema despeza i.' 
muito mais aiuliitila. 

OSr. U. DE ANoHAbA :—iNunea. 
OSr. ÍVKBIAS;—Uceitiidiini! actualaienlc ludus 

desejüü sahir para lura ; o meu illustre pareiilu c 
uini^o iiaò piide euiiieslav isto.... 

ÜSr.lS. UE A^DiiAiiA :—Pecou |iaiavra. 
O Sr. I\EKIAS...e eu desi-java evitar esse ninl. 

a1i<in de ijue ti um priijeipio de justiça a igualdade de 
rctrilioicaõ entro esses homens. 

A outra emenda apresemuila por varius lioiirados 
membros [amhern iguala os venrimcníus desses cn- 
Senheirus, mas angmeiilu uro pouco a verba. Ms 

a eoiuNiis-aô procuramos observar o prineipio de 
iguiditade dcniro da vcrlia de maneira que cada uo- 
{leiiheiro liiMria vencendo t:XÍ0~n(\O; mas ndio 
juílii que Iodos leiihaô t:llül>'~ü00 para naõ licareni 
com menor ordenado os que já percelium esse. 

?íu<~ entro na questão du saber SC c^ses engenhei- 
ros leni dignamente dcsenípctdiadoa sua tureía ; naõ 
Só |H>rqoeíssoédã alçada da administração, cuiiror- 
iiie iiin nobre deputado aealia de dizer, eunio porque 
ncili ao menos estuu liabililudo para fazer-lhes, boje 
utna censura; c eomo vejo q' alL'hoje elles Item ven- 
cido t:UOO^ rs,puiece-me q',ape7ar de ser a emenda 
du eomniissaõum pouco maiii econômica, naõ pôde 
havcrduvida alguma em volur-sepcla qoe fui apre- 
lentaila pcius meus nobres coltcgas. ISaõ ha moti- 
vo algom paru se diminuir os vencimentos dessesen- 
gcnbeiros; peloconlrario, asiiieuiustancias da pro- 
víncia que se nos lem apresentado aqui para atlen- 
dermoi a surte de vários oulros empregados « ■ *a- 

lisfiicaõ de varifi outros serviços, tem tornado mais 
custosa Ir snbsltienrla deKses homens; de maneira 
qne a justiça pedu quo conservemos os seu) acluaes 
veniimeiitos,elevando os dnquellcs que aIi<hoje leni 
sidu CDiiternnladns com tanta ticsigualdade. Estu t 
a minha opliilaõ. 

Lí-se o apola-se a seguinte emenda. 
« N. 20.—As gratllieacôes dadas nos engenheiros 

empregados civis deiignadus |inra serem cmnregadoa 
rúrailacaphatsòseiornaraõetfcclivasquaniioo ser- 
viço leito (lor elles naõ lür no dito munieipio.—JH- 
Wro i/e Anttiiiilii, (Jiwiroíluiiitr, Emj/gilio. v 

ÕS.t.R. nc. AxonAOA :—Sr. presidente, é uma 
iitKíma surial i\uimil'ipU\ iiaii n rnih iiiii fi- úcte 
d.ir a recunirensu segundo o seu trabalho e a sua ca- 
i>:ieidnilu. í>u pois eu puder dcmonslrar que aquel* 
iesengenheiros quedilmitivanienle são cmjiregados 
em trabalhos (6ta da cnpital.léem uma tiirefii mais 
penosa ilo que aquelles que são euiiservadns na capi- 
tal, protarci que o que deve ser ado piado pela assem- 
li tea 6 uiileatnenle a emenda apresentada por mini o 
poTO^iironicu nobre collega, c não a emenda'offe- 
reeida peta euininlssrLO nem a quo foi apresentada por 
vários Srs. depniadus. 

Senhores, o meu nubreparentee amigo acaba d« 
dizer que lin via duvida no seu esuirilosobro qual se- 
ria o Irabalhuniais penoso, SC oue lúru da ca|)ltat, 
fe o da capital. Creio que o lionradu mcinliro nãa 
etaniinuu a questão i'om o ruLdadoquo cila exige. 
Taltczqu, tendo apresentado o emenda c nüu «iii- 
la lido com opposicâo. não tivesse o leinpu prvrísu 
Eara enamimir o quesiío cm iodos os seus deialhcs, 

ada nin \f as questões do mudo porque ascnlloca. 
I>ara mim 6 iiiciuiicslavei qtie o iraballio da rapl- 

lul ti muitu menos pezadu que o de íúrn, 1'ois um 
homem qiieiem de sahir do lugarda tua rasideiieia 
para atravessar desvios, Invios, andar por estradas 
peísimas,romoalguinas que temos, o fazer muitos 
serviços, lerã-o mesmo irabaltio para perceber os 
mesmos vencimeiitus que aquellc que ocorda £is D pa- 
ru 10 lioras da nianliú, enica suas botas de lustro, o 
vai multo lépido v«r os trabalhos de que esl& enrat- 
regudo ?   Kão certan'.enie. 

Sc o meu nobre parente e amigo live.tae mustradu 
que bíiviu inconveniente no reguluuiento pur lazer u 
ilassilicacoõ de cngcnlieiros de fura c cngenheirosda 
capital; se nmslrasso que o governo pndlu clw- 
mar esses cngenlicíros de lúra porá a capital 
atimdedar lhes uma grntilicacútra quu não tlnhau 
direito, eu concordaria com elle, c í jnslamenie para 
evitar isso qne "iijeilamos A ronsideraião da casa a 
cnienda que acabo do furnodar. 

Kão pudeoioseoular que asadmiiiislraveesda pro- 
víncia sejilo elernns ; se conliaoios cm uma. pOde vis 
onira em que não eonliemos; e como legislamoa pa- 
ra pessoa Indeterminada, devemos querer uma Icgls- 
lacauqueprovina ouhusopor |>atle du quem quer 
qoe seja [apoiados]. 

OSr.^EBlAS■.-K' também o que quero como 
principio de igualdade pciinnncnlc. 

O Sr. n. UE AnuRAOA :-Ora diga-me o honrado 
membro que iS magistrado, se não prcfereria um em- 
prego que lhe disse direito ao mesmo ordenado es- 
tando seiiipre no mesmo lugar sem esses eneommo- 
dos inherentes as viagens ? 

O Sr. NEBIAS :-Ü nonrudo membro snlie o iiue se 
passou eundgu; tf maif um argumemo qne tenho. 

U Sr. It. UK AsnRAUA :-l'óilc ser que eu saiba 
do algum fuet»... _ „ 

O Sr. KBBtAs ;-Sabe que eu podio ter um empre- 
go que não me obrigasse u viagens. 

O Sr.n. UE AsuHAOA !-llecordo-mo agora (to 
faclo a qne se refere. t'nia vez que oppella para as 
nossas relações particulares, posso declarar que me 
lenhoouvído dizerqucoemprego de lente ou pro- 
fessor d prclerivci ao de luagisirado pelo soccgo quo 
ÚÁ íis pessoas qne o exercem, c eu concordo periena- 
nientecomonotire deputado a este respeiw. 

Depois, senhores, os iiidividuosque4lajao tem iii- 
ralivelmenfü de fazer multo mais dcspciasdo que 
aquelIesqueeslSotixosem um lugar. L P**"" 
quo na capital aifíuns gêneros sejfio mais canis quo 
uo interior; m.-is isto não equilibra as o*-'*!"'., _, " 
traordinarins de tiageni. e linaluicnleo irabaino que 
pezu sobre os quo se acliãu neste caso. 1 or '■"".° *"' 
luemos .is providencias precisas para que_n graliniu- 
C«i> seja maior piiro aquelles que iralialliiio "'J'S - *• 
não vamos igualar aquelles que tem mais irabaino. 
uosqueleui menos. Seria i.ílo uma iiyustica "o- 
granicqiicesucroqiiea assembka não larã. 

O Sr. Q. TcM-Ks :-Sr. presidente, Mn bondo 
tanta discussÍMi c^ào íamos as emendas que peço u 
palavra unicaiiEenlc para dizer !|ue leidiu Uc loiut 
.dilia algumas, e sinto prorundameulcquando vqo 
que não i! jiu.^iEivel acompanhar aqnelias pcssona fu^a 
oiiiui;1o innio respeito; c eu não pouso ncompauliui 
aos nobres depuluilos qne aprescuiaruo cnieiiuo igua- 
lando (is vciicimenlos desses cnwnliciros, 

'OSr. NEni.is;-Siiiio muito isso; ja dei os ra- 
sões, ,  . 

O Sr. Q. Tiir,(.Es:-Sc'a sorte dos engcidieiros 
que estão na capital ii.ro d lioo. auçmentc-se alguma 
ronsa em seus vencimentos; mas igualar esses ven- 
eímentosaosdosquo servem fura' 6 que nüo acho 
convcnicnie. 

O Sr. INEaiAR:—V. Et. m'oal(endcu a uma outra 
ronsidcrnç.lo, não queremos que haja engenlieiros 
l-L 1 maiientes na capital; eisioti uma grande vaiila- 
Ijeni. 

OSr. Q. TELLES:—Estou que a causa dos cnge 
nheiros IIãii quererem sahir da capital ti devida i>a 
governo que,os devia mandar.embora rcj>o(:nasscm. 

Demais, senhores, que clles desrjào antes csiar na 
capital, me parece evidente. A^é acontece que, 
quando v<'iuumcummis?ão parsaluum lugar do in- 
terior da província, em vez de enviarem as necessá- 
rias informações, as trazem cm pessoa, afim de apro ■ 
veltarem o ensejo de virem i capital. Alguns pre- 
sidentes me lem dito isio. 

Por tanto limiio-me B díier sdmente que volo pe- 
la emenda do Sr. Maríim Francisco. Agora se qnl- 
zerem elevar a mais alguma causa para os que esti- 



Mwn M capllll, nin duTidarel concorrer com o iiwu 

»ÍBhavendo mali quem peu ■ palavtoi jtl|ga<H 
rmiUtU luIBcItmeinenie dlicuiltla. proCCdi-H o- 
«oUcio,eapprovi-Muparasriipho i4lvai aa emen- 
diaieTOianiTo-ieein lexulda ni meimai Torúo re- 
■citadai ai de nunieroí 17 o tf). Pa^annJu-ic a vo- 
tar • de numero 19 o Sr. Alvca iloi Seiilo» reiiucrcu 
adlvIMoiienduapprovadii a 1° pune (|UD roij»l|jfia 
l:60(KIP000i todos os engenheiro* sem ciiciitSn. 
rogciliilaa 2* parle quanto àt despcios do lipgcm 
ttt, Ficou prdudkaila a cniondn numero 20 ]ii;lu 
approvitão da de numero 10. 

Entra em discussão o g 16. 
«$16.—Supprlmcnloia povoacõei 

SiftUV^OOO 

2:eSI3P400 

imüTooü 
32ejpsao 
iOO^OOO 
SVCPitOO 

de marinha  
A laber : 
A' camnra de Santos.... 
A' da Iguape  
A'deÜl>aluba  
A'(le8. Sebastião...... 
A'deVtllaBeHa  
A'dcCinanéa  
OSr.R.DBAnunaoA:—Pela ordem. Desejo la- 

krr M eiisie iia meza uma emcnds autnrisando o 
governo a Iraiar com o empresário do Iheatro desta 
cidade a respeito de uma quesião que esl4 aObria nu 
poder judiciário sem mesmo o dito empresário prci- 
ier contas. 

0 8r. PiiMinesTK'.—Nüoerisie. 
OSr.B. DuAxntiADA :—líem,iiUoa taiisíbiiu- 
Não havendo main quem pc{a a palavra para fallor 

sobre o g IA. í npprovadu. 
Sesoe o discuisüo do g IT. 
• jfl7   Com toda a despeu do boi- 

picto de alienados     3:2313^400 
OSr.R. PSANIIRADA:—-Sr.presidente,com» se 

trata neste pArngmphi) de um hospício que tem um 
fhn caridoso, aprnvciinrei a ovcasiíio para oITerccer 
um additivoque temalHum ponto de contutu com 
este assumplo. Eslemcu sdditivo caberia melhor 
no paraarapho antecedente; mas hii tomado liio des- 
prevenidamenle qunuilo se Irntnu de piiragrapho 
que te inscreve—.luiillo aos nmnieipíos da Marl- 
ah» t**lvei por não est.ir com a devida,atlcii{ão, que 
mn v^o obrigado a oilbrecel-o agura. 

Cm Illialiiha, por oLrnEiÚo du Tcbre amoiella, Irn- 
tou-se de Tuiiüar uma cisa de i'iiridnile. A benefi- 
cência particular agenciou lurlns paru coinccnr u 
obra, e a provinclu \à lhe deu algum auxilio, mas 
oio BulHeienio pira queclla podcsse icr um adianta- 
mento notável. Vou, pois, mandará mczn um ad- 
Ititivo suiorisaiido o governo a diiípcndor u quantia 
deltSOOííOOOcomacaMde caridade de que achbo 
deTallor. 

Este addilivo foi elaborado por mim e por m.iis 
ires coilefjas meus, os Srs. Slanoniieü, (ludoy e Car- 
valho, e conlumosqueaassembliina approv.irA, at- 
teiitoolim louvável cdignodeappiuusua que<í des- 
tinada a casa n que « nivsmo artigo se refere: tanta 
mais. Sr. presidente, que o íniciilo iifircgoado no 
principio ia discussiiu lío orcamentú do urçiir a des- 
pe;!apclareceiin. desappareeeu completa mente em 
vista ilo ■lucjit tem p.issndo. 

O Sr. TAgtJEs :—Tenho esperança do que na 3" 
discussão te corrija estornai. 

OSr.R. ui!Ai<ii>nADA;—l'údc ser que fique pe- 
inr. Emlim entendo que o espirito de cruuomiB 
não nns deve levar no pomo du dciinrmos de votur 
dc$pczas que julgarmos Absoluianieiite iudispensa- 
vei.i. Porcítn rasíio vou sujeitara consideraiüo da 
vasa o meu addilivo. 

São lidas, apoiadas c entrão conjuaclamente em 
discuiisão as seguintes emendas. 

u N. 21.—I'ara conclusão do hospiial de Jacarcby 
3:000ür00O.~Pau'a Marhaito, Itíendonfa, Ribas, 
Sertorio, Áratijo, Carvalho, %egurmto, CoTrta,Citt- 
tro, Valladãn, Honoralo, C/iavei, fiodoy. Ribeiro 
deÁHãrada. Matcondet.n 

BN.22..-Fi('cioKovernaautorisailoa gastar enm 
a continuacíio das obras ila casa de caridade de Uba- 
tuba1:300^VO0O.—iVorcontles, iíífietro dt Andra- 
da, Godoy, Carvalho, a 

u N. 23.—Continue-se n dar o auiillo de 800^ rs. 
00 hospital de lázaros da vidade de liii.—Emyadio, 
fiodoy.» 

un, 3-!.—Auxilio A santa ensn de Misericórdia de 
ItCi l.-OOO^OOO.—iÇuciiot rei/ei Jimior.  Emyg- 
aio.» 

<iN. 2S.—Extcnda-seoauiilio de 1.'(IOO'<?0OD á 
lodnsosesiabrlceiniemos de curidado na província. 
^Taiiaei.a 

Vroeedendo-se a voiacân Toi apprnvnilo o g 17. o 
M emeudas de números 2), c 22, regeiladiis as de 
iinroeros23, 24.29. 

ÚSr.A. DOSSAKTOS (petaordem),—\. Ex. nãu 
estava na presidência quando se irulnu do g 12. Es- 
se paragrapho ficou addladii para quando a commis- 
aão apresentasse uma emendii eompreliendendo to- 
das as dividas liquidadas. Agora mando csia emen- 
da, não para ser discutida conjunciamenlc com o p.i- 
ragraphodcqucaetr.iis, mas paro ser tomada cm 
•.'Onsidcratilo naoecnsiãoopportuna. 

O Sr. PHüSIDB:!]'!!.—Fiea sobro a meta. 
Entra em discussão o $ 18. 
«818.—Cumaeasado  corrcc,ê^<,    V,3S1<^000 
OSr. TAQUES.—Desejo que a tllusirc Cimnnissilo 

defsiendaine informeseo emprego de alnir^iurífc 
ouomantionseindicado pcl.i prcsitJcniia para a èasa 
dccorrccvnô esii contido neste (laragrapho 18. 

ÜSr. NBBIAS.—Creio que iiao. 
O ST. TAqi:ES.-~Eniaõ peço papel paro apresentar 

uma emenda nesse sentido. 
U-se, apoia se e licn nddiada pela hora com o £ 

1B a seguinte emenda lio Sr. Toques. 
oN.zfl.—FIcn creado o emprego de almoinrife 

da casaderorreccau incumbido da compra de mate 
riaespar.tas oHicinas, dos objeeios precisos pnrn a 
alimetitiicãn.c vestuário dos sentenciados, assim co- 
tno do venda dos produclos da casa,coni o ordenado 
de 60O'S> rs. annuaes. >> 

O Sr. VHBsmRNTB marca a ordem do dia seguinte 
e levantaasessoôas2h>ras da tarde. 

4Â> SE^.AO ORQINARIA. AOS 11 DE 
ABRIL DE 1856. 

Pmideneia do Sr, eoiuelliciro Carneiro 
de Campot. 

SunUARiO.—Exprdienlc.—t ** Parte da Ordem 
fio Dia,—1 " diieuufio do prójteto n, 30. 
Appraváfáo.—i "díla do dilon. 27, Dit- 
cvrto$ dos Sr». Queiroz Tetlct, Aires dos 
Sanios, « Cnrrâo. Approvaçâo— í " dili do 
diton. 21.    Discwso  do Sr. Pinto Portn. 

—A/íamfHfcS*' Perto di Ordem do D)a. 
— a* rfifctiisão do ortamnifo provivcial. 
Discurso» doi Srs. Carrão, 1^'ebiui. Ribeiro 
dt Ahdrada, Qurirot Tellts, ilarúo de Tietê, 
t Alves dos Santos. Approvafão do» ^ iS. 
10, 21, e 32. 

A'i 10 e Ifã hurai d.i manhft fai-se a chama- 
da, e verilica-SQ haver luimcro legal do Srs. 
(Irpulados. rnllando com rau» os Srs. Ania- 
dur, buMO de Guaratingiiclé. Fonsoca, Burbu- 
xa da Cunha, e Pauln Toledo ;- o sem ello ui 
Srs. baraudeTicté. lUbas, Hoaa, Pacheco Jor- 
dão. Murlinho. Mello, Huiiurato, Scgurailu, 
Lmygdio da Fonscc». Barula a Arauju. 

Dipnís da chamada comparecem os Srs. llo- 
noralu, Martinho, Uíhas, Kusn, Si'gurado, ba- 
rão do Tíet6, e Emjgdiu da Puniecu. 

Lú-so o ap|iruva-so a ocla do aiitccrdenic. 
U Sr. i" SECBBTABIU menciuna u seguinte 

E\PEDI£N1-E, 
l>AR>;CEHi:S UE CUJI^ISSlO. 

Da comtnissHo de ruzenda HoBro o requi^i- 
monlo o documentos com que a confraria de 
NossH Senhora dus Remédios drsla cÍd,iilo pede 
reniissao dos juros du UãlSUOO rs., quoúcai- 
\it provincial dei ia o Üwido Joaquim da Silia 
Crui, como iilumno d,^ escol» normal, opinan- 
do que £0 adoptu no prujeclo do urçamenlu 
provincial um artigo, em quo se deterniini; 
a arreciiducAu do capital renictlidos os jnrus. 
— Para n discussão do orçamento |iroviacial. 

Da onmmissnu dbIndustria sobro a proposta 
de A. Martin d'£sladehS piira ■ illuminaçau 
desta cidade pelo gíiz hydrugcnioi conclnindo 
com nm projectun. 3l cm que se estabeUcem 
as condições du Contrato, enir': a presidência e 
o empreza,'Ío. — A' imprimir com urgência 
para a discussão. 

Fui lida a redacfão das posliiras do Itapéva. 
—Appruvaila. 
PUIMEIBA PARTE DA OBDE.M DO DIA, 
Entra em 1° discussão o pnijceio n. 3l>. 
O Sr. QUEIROZ TELLES-.—Apresentei ottc 

projcclo, por eslar certo de que a sua nialeri:i 
ú muitu ulil c neccssariii c desde já declara quo 
uàtuu prumptu a aceitar qualquer emenda. 

O quo lamento £ que, tratando eu sempre 
dcslc negocio, ncnhtim nobre deputado tom 
emittido a sua opinião ,irespeito; parece que 
& uma obra de nenhuma entidade, mas emfim, 
como julgo ler cumprido o meu dever, pouco 
inipurta que o meu projcclo seja regeilado. 

Entretanto, se por vonlnro cllu 6 ulil onc- 
cessuriu) peço que os nobres deputados que <em 
conhecimenio dcsin localidodo, se dignem 
Guadjuvar-me. 

OSr. ULUòA CINTRA;—Eu o coadjuvocom 
o meu voto. 
. O Sr. Q. TBLLRS.^EU nAu queri.i sóm^enle 
o voto du nobre deputado -. aimJíi ha poucos 
dias interpellei o noliro deputado o a {ii^ros, 
por que desejava que emillisseiii a jua opiniõo 
a respeito, o que é de muito valia, 

OScYAdtiEs:—Nosta qucitôo iiüo ha duvida 
nenhuma. 

. O Sr. ALVES DOS SANTOS.— Sr. presidente, 
comparto os dcsejus de mulhorameulo que o 
nobre deputado coniparle pelos interesses da 
prutincín ; desejo como ellc deseja que n pro- 
víncia Icnhn optimas estendas, e princip^il- 
mcnte quo est.i daqui pnra o lado do oésle seja 
a melhor possitel ; mis julguei que era muita 
suRicientc aiuidoitobre dcput.ido que tem 
lom.-ido a peito foliar sobre essa eslrnií.i, cuii- 
tfuLivn-me emvutarcum o nobre deputado, 
entcmlia que o nobre deputado como pes.sun de 
muitu conceito c consideratüo. não necessitava 
do que outros conlinnasscm suas informações: 
sua palavra o meu ver é snlticieiite. c tanto 
qnu Éscmpra ouvido com toda a altcnçüo! 
{apoiados.) 

U Sr. <j.'f8LLi>.—Muito agradecido., 
O Sr. A. uus SANTOS—Eis purque não lenho to- 

mado parle nessa discussão, níio ò porque desco- 
nheça a necessidade da pente que o nobre depu- 
tado propõe. Coiiheçu-a, e lenho npaiado ao no- 
bru deputado, quando íalla a respeito; lenho 
sempre concorrido com o meu voto a.favor dal 
obras necessárias em toda a provineia, e não era 
possível que tivesse menos zelo pelas da estrada 
de Jundiahy. a mais importante do interior. 

Quando o nubre. deputado fallou a este respei- 
lo, em um dos dias passados, e provocou da mi- 
nha parle uma adbcsão, ou a dei immediatamen- 
lo ; o declarei que era de abstluLi necessidade 
haver nessa estrada uma ponie sobre o Tielé. 
\ao consignei o lugar, por que era indifTerenle, 
fo o nolire deputado julga melhor a Lapa, faca- 
se ahi a ponle. 

Mas como o nobre deputado ainda provoca a 
minha opinifio, declaro que, deideque vi este 
prujecto, fiz lencòo de mandar uma emenda, pela 
qual julgo que o nobre deputado ha de votar, por 
quo me parece que seu projcclo não pOde sem in- 
conveniente ser adaptado como eslá concebido. 

A mnteria dcsle projeclo. Sr. presidente. i6 i 
lei da provineia, ja nio precisa ser discutida e 
votada pela aisembif-a. O anuo passado, poroc. 
easiüo da lei do orfamenlo, o nobre deputado of- 
fercceu e a assembtéu approvou uma emenda nesse 
mesmo sentido ; ald parece que o nobre deputado 
copiou palavra por palavra essa ditpoiicão que 
se achava na lei do orçamento vigente. 

OSr. O. TI:I.LBS.—NÃO copiei: é quaai a 
mesma cousa,    O petor í qoe nSo se cumpre. 

O Sr. A. iKis SANTOS.—Mas é lei da provín- 
cia ; acha-se nas dioposíciies permanentes, o quan- 
do nôo eilivetse, ainda tem do estar em vigor até 
o Dm do anne financeiro, que é em dezembro 

COBIUilO PAULISTANO.  
d \\ aassaSÊasssssmBaBaBatmssBa^smBs^simtiBmiÊmmiÊí__ 

mande ¥lr da secretaria o livro dai leii. jnrqtf^.do pela iHemblda provingltli BM«UhiJeftia 
este negocio 6 sêrlo, «arece íBT eiaminailo. 

OSr. Q. TKi,un.'Nunea IB IíI i prna- 

OSr. A. nus SANTOS.—Eipero pelo livro do 
resiilro paia continuar as minhai obierva(ões. 

OSr. Sr. Q. TILI.R«.-8O eira diipositAo 
da lei do ur(amento úgonte i permanente e nflo 
ò preciso o meu projec'to, eu o retiro ; maiqutze- 
ra que oi nobres drpulodos me etplicaisem que 
remédio í« poderá tomar porá lalisfacao dessa ne- 
cessidido tõo urgente, visto quo «pe/ar deeslar 
rua dispoiitõo com a cláusula—desdejá—e de 
eu estar aqui a fazer requerimentos todos os dias. 
até agora nada le tem conseguido. 

Agiadcco 4 esicniblea a nttenc9o que me pre»- 
Ia, sei quo mio sou merecedor de tanta honra 
(não apoiados) i mns apreciarei muito que se 
apresente emendas ao meu projcclo. no caso de 
ler elleadoplovel;eie nSo o preeiin, para que to- 
marmos o tempo com elle ? Enlíio devemos quei- 
lar-mo-nos dogiiieruo por não ler providencia- 
do acerca desta necesiiJade, 

O Sr. R . líB A\DttADA:—A assemblia manda 
faier moitas olirns e não dú dinheiro para todas ; 
o resultado 6 ttear isso no arbitrio du governo, e 
esle rsruJlie o que arha nieibor. 

OSr. Q. Tei.LB9. —Enlúo a issembléa não 
preeis-i reunir-ie. 

OSr. A. DosSANTOs.—EiiuquI a disposição 
adoplada pela aisembltfa o anno passado. (U) £ 
a mesma quo eltá no prnjrcio. 

O Sr. Q. TELLES.—E' permonenteT 
O Sr. A. DOe SANTAS. —Sim, senhor, eslA 

debaiio do tiiulo—dispnsiçüei permanentes—, o 
ninila quando não estivesse, aqueslüncra a mei- 
ma, parque a lei ainda tem de vigorar por maia 
nove mezea. 

Ora, conciirdo com o nnbre deputado ni neces- 
sidade de termos uma ponte ou soja na Lapa. ou 
no Anastácio, pnrquo as pontes que lemos nu Tie- 
lé mioSHO suflUienlos para o trnnsilo da eslnda 
de Jundiahy. Etislem duai, como a casa sabe, 
adnO' c a deSnnfAuna. A do Sant'Anna, 
nleni do tornar a viagem muito mait longa, tem 
raminhoi quasi insuslenlaveis, o terreno í péssi- 
mo, pssiandn por cila duas ou Ires Iropai. fica 
deide log'i intransitável. A do O' d com cifeito 
perto, mas nao é mais do que a da Lapa, e 
a casa satte muito bem que o aderrado é tno es- 
treito que nSo é jiotsitel passirem duas bestas 
uma a par da outra, as tropas correm muito pe- 
rigo e soffrrm niuilo prejuízo; esta ponle pois e o 
alletrado do O' não podem lutisTaicr ai necessi- 
dades do commercio. 

Tum-sc dlb-gado como razno pnra nüo se fa- 
zer uma obra capaz nu na Lapa ou no Anastá- 
cio, que está prozimo o tempo de ic fazer uma 
estada de ferro de Santos n Jundiahy; mas 
quem nuS dii que i-siu estrada ha de piissnr da 
capital para diante immedintamente? E quan- 
do tenhn de passar, nfio é em muito pouco 
tempOi n.lo é talvez cm quatro iinnos; e como 
é que o commercio do lado dn oeste ha de 
mantcr-Sc, viajar som ter uma ponte conve- 
niente no rio Tielé ? Nio é pussivel. Por 
conseqüência 6 de obsolula necessidade que ahi 
SC foca uma ponte. 

O lionratio membro, fundado nos conheci- 
mentos práticos que lem, disse que ò lugar da 
Lapa, CO nielhur. Pela directãoc rumo tam- 
bém me parece o melhor. HÃO sei se a obra 
será abi mais diflicultosa : orei» porém que a 
laiitagcm sern miiilt» maior comparalivamen- 
te com n ponte do Anastácio por abreviar a 
ví.igem. l!'>lou que se deve fazer a ponle na 
L'>pa ut£ por que já existe iim.i dcllberaçila da 
assembléa mandando fnzcl-a ali.  - 

M;>s SC já exintc essa deliberac.lo, loma-se 
inútil) como já disse, o projcclo do nobre de- 
putado ; c portanto SC n assembtca entende 
que o governo ((c\e quanto anios mandar faier 
cs.-a puHte, basta dizer ao govcruO) mcdiaulc 
nin pedido, parecer ou conselho, <iu como me- 
lhor se chame, auc elle ponha em execução o 
«rtigo da lei do orçamento vigente relativo á 
ponte em questão.' 

O Sr. Q. TuLLKs.—O conselho do nobre de- 
putado é pura mim, aceito. 

OSr. A.DOSSANTOS.—Conselhooogoverno, 
foi n que eu disse. 

OSr. Q. 'rBiLES.—O governo não aceita 
consellios. 

O Sr. A. DOS SANTOS.—Entendo que deste 
modo o governo mandará pôr immediatnmcn- 
tc em eiecutáo essa obra, a respeito da qual 
a lé agora lem estado vacilante por essa c«n> 
jrc*.ura de estrada do ferro. Esta c a mtnha 
opinião, n Vnu mandar á mesa uma emenda 
neste sentido' 

I.â-se, npoia^sc, e entra em discussão a se- 
guinte emenda . 

a Oue se peça ao governo^que mande p6r em 
execução desde já a lci n. de 20 de abril de 
1835, relativa i projectada ponte da Lapa no 
Tíeê.—jílcM dos Sunloi.B 

OSr. Q. TBLLES.^Já declarei quf!aceitaria 
qualqur'r emenda, porque o meu fito c querer 
quo le faça essa obra. 

O nobre deputado disse que designei a Lapa 
por ler conhecimento pratico desse lugar. De- 
vo declarar quo não lenho nenhum conheci- 
mento pratico -a esse respeito, nunca fui lá. 
Se o designei, foi porque todos os engenheiros 
da prcvincia o lem preferido, vários Srs. presi- 
dentes IA lem ido eiaminai.0.0 Sr.Piresda Moi- 
ta foi um delles: um engenheiro de confiança 
que veio a esta província encarregado de pru 
ceder á expluracües para a estrada de ferro, 
lambem o preferiu; isto foi que me levou e de 

OSr. O-tBiLBS.-Psis  negociei de estrada  «'«""^ " MP» como lugar era que deve ser fei- 
sflo parmanenlet T | >> > ponta. 

OSr. A. DOiSA^toi.—Peco a  V. Ei, que      EcM minha idca fuiapiirovada u annopissa- 

idi nlko leve eieciicao. Oi enieabeira Jngleiit ti | 
ttmamenie «ncarregadoi de ex-plotar a «inda da 
Jundiabj, deviam dar sn» epinlto Mbn o Inut 
mais próprio para reeeber ena .pa»le t maif^^a. 
« Sr. vice presidente da província me diiH paitf- 
cularmente haverem cllei declarado que nUa 
apreiroliriam parecer a vile respeito rmqganlo 
nao cbegitsem com a ezplorafio a luBdíabj, 

Hão iniisl» em que essa ponte seja na Lapi; j^ 
ha ouiro lugar maii conveniente, linto milher; 
Bú insisto em que se faca uma ponle ncna kiteoda 
com a necessária urgência, e neile lentido nfe 
dbvido aceitar qualquer emenda. 

Aules de sentar-me pedirei a Y. Bi. '^oe UM 
diga K já vieram as informações do governo acer- 
ca de diversos sssuniploi. Vai<ie diMUtii o st- 
goeio das estrados..o uAo sol o que podererooi U- 
zer sem essas informat^. 

O Sr. CABRíO proferio .um diicur» qne logo 
publicaremos. 

OSr. A. DOS SAMTOs:-^0-nObro do. 
pulado quo Dcsba dn impugnar a enwodji- 
quo livoa hontocln «fitirocnr & GonsidtM- 
çno «lii casa, disso, que não poilt» vntar 
fiar vssa onifiuta, port|iie entendia não ler 
eunvcnienlu qiic o asioiiibléa peditio ^a 
pnverno a escrução de uma lei : porque, 
disso «lio, senxislo a Ini o governo é ubri- 
gado a oScculál a indopendenlemenln dct- 
tu podido d» ssseiiibIJa, o sv a não.»xecil- 
lo, a asiemblúa ilovo união lançur luBodo 
nutrog ntcins mois.condignog. lgnnro;qita- 
es sü» csieg inf^ifis, creio quo o nubre.de- 
pnlndti quis alludir a algunw oppnsitãq 
0(1 G<!nsura ; mas cmni) eu entendo quo 
fsla «pposiçàu MU censura süria injusta. 
purijUtt oguvornn, a tnou ver, tevo algu- 
ma rasõo jusliflcavtil ns occasiãn. para quo 
nü» üzesso a ponle, não podia de torloaU 
(tuma convir cm (aí opposicão nu cenaura. 
E ulém de nSo achar quo semelhsnlo.cen- 
sura seja necessária, snríaeu o monos pró- 
prio para Taiul-a, porque >ou amigo pei- 
soai do actual Sr. vice-presidente, 

A rnsíio porque a presidnniia dei leu de 
fuicr rsla ponto, iuimeil ia lamento que 
.passou a lei. foi esta : existia onlâi^a pon* 
(o do Anastácio quo dava transito e prei- 
tava-sc ao cornmeicio d'aquello lado da 
província, S. E%,, quando recebeu a ad- 
ministração da.província, acUnu un>a 'Or* 
dom do 8r, Saraiva mandando examinar 
a melhor vereda entre esta capital n|.iun< 
dlaliy : espei-ava esse cxomá para conhecer 
0 logar mais convenienie para a ponte : 
ontreUolo us agoas se prolongaram ^alâ 
boje, de modo qtie nâ» su póifo faier ei- 
ics oxainos : ultimamcntu cuhiu a ponle 
do Anastácio, o que muda muilo o face.de 
nogocio, porque deixou o caminho de 
(ranjitn sugoito a gravos encommedoi o 
piojuizos, 

U govt>rno bado som duvida ustar cns- 
vcncido da necessidade di>i(a ponlf; mai 
como a Bsscnibl<^a tom ostado a funeeio- 
nar 6 dt! suppôr que ello aguardava qual- 
quer decisíio sua a esto respeito. 'Enten- 
di 00 que c.«tando averiguado o lugar em 
que dovo sur collncada esta ponte, ou pnr 
ütame dtt alguns ongonlieíros, ou por in- 
foimevõi-s do niguns membros da assem- 
bléa, qire tom conhecimonto deate lugaf, 
eo devia fazer este podido ao governo somo 
indico na ruinba emenda. 

A'razilo jurídico que allegou o'nobre 
deputado contra d minlia enionila cadtu» 
no presonio caso, pnrquo ha ileU .oam i»> 
ravlercs difierenlea ; ha lei*, cuja «lecu- 
çno depende d'um só üdo, luisdo momen- 
to, que devem ser execulades opporluna- 
monle, e confuriitn as círcuitislancius : ou- 
tras cuja etocuvão deve «er pereone. .at» 
lento o seu caracter permani^nlc, eesla" 
vel. e ha uulrss quo tem uma execuçãO' 
previa. 

,Quando o Kflvcrno' deixa de cxeoular 
cülas, com eSeito merece ccnsiiraa, .a .»• 
gcmbióa nio devo pcdir-lhea exocução, a 
tini censuraUu o eccusal-o ; mas quainlp 
pnr algumacircumslancia procedente ogo* 
vcrnn deixa do executar alguma lei quo 
nüo é do caracter da de que acabeidoiul- 
lar, não vejo rasão alguma pon que n$o 
se lhe possa fsznr um pedido afim de^oxe- 
f ulal-a : não vejo abi couta qoe oVenÜa a 
dignidade da assemlléó. Nao mo porém 
acroirimo deffentor d'aqHÍIIo qiio apte- 
sento, quando reconheço • tua inconve- 
niência |Mla ditcussílo, eu quando oUtTM 
indicam coutas prefeiivois. > E por iiio, 
como parece mais agradar a omeiúli (flTe* 
recida pulo nobre deputado,  nio JIíIVMIO 

1 votar por ella. 

I     OSr.   PRBSIDEHTB:~Sa   lf«0 1»  MV 



CÒRBEÍO   PAUf.ISTAlfU. 

qattm pnca ■ patavra vou pAr a votoi o re- 
qtierimffito do Sr. A. doi Sanloa, que 
•endo am rfiqaflrimtirtD da ordem, 8us- 
ftenifmf a dlaeiltáloilB máleris principal. 

Yiiiloa^Toloi éTfljeitaiJo D roquerimen- 
to-iloSr. A.doiSanlns. 

O Sr. PtEsiDBNTB;—Conlinúa a dis- 
«iMéo do projwlo. 

O Sr. CARnAõ:-?-Per(loe-mo V. Ei., 
parece^ms que nfto é íMO rogular, 

O Sr. PftESiOENTE;—E' do regimnnto : 
-«frequerinienloi do ordem «uspendiim o 
diicuMão da maleria princifiol. Sn a as- 
aembléa quvr votar já Boliro o projucto 
pAde encerrar a lua  discuwâu, 

O Sr. CARRíO:—Porecou-mo que n3o 
«ra requerimento de ordom. e sim sulisti- 
llilivo do projeclo, e quo pnr isso a dís- 
-«unioeitata encerrada ; com Indo, comi> 
iiSo ba inconveniente aiituin, pôde onti- 
nuar. se a osicmbláa ijuiier, a discussão 
do projecto. 

Não havendo qaem pr>ca a palavra, dA- 
•o a matéria pni disculid». 

O Sr. pRBsiDKNTE;—Vüu pôr a vulos o 
firojeclo primilÍTo. 

O Sr. CAKRÀO:—(Pe/a ordem.) Nao 
SflÍM ha alguma regra cslabriecida nos 
utoi da casa. Sendo meu projcct» sub»- 
lilulivo Bo outro, parece- me que dfito ser 
elle posto a volacân cm primctni lugar. 
âuppónbo que ha alguma cousa a rsto res- 
pcilo. 

O Sr. PEBSIDCNTE:—O regimento o 
que díi, é, que se disciila a preferencia, e 
afinal Tolo-io. 

O Sr, CARRãO:—Mas penso que o su- 
bstitultvo devo proferir na vots^'ãa. 

OSr. PRBSIOENTE':—Se o nolire dopu- 
lade requer isto, procederei assim. 

O Sr. CARRãO:—Se me é pcrmitlidu 
requeiro. 

Proccdendo-se a votação sobro o pro- 
jecto substitutivo d» Sr. Dr. Carrão é ap- 
provado e passa para a ã* discussão. 

(Continue). 

fíúeurto ^ofcrido pelo Sr.   Dr.  Carrão. 
na sesiSo de 6 de aòril por ocewião de 

'.     ". **"•'•'■ " paragrapkú do projecto da 
lei do orçamenta provinciatr que  trata 
dairutrucçao publica. 

O Sr. CARRAO;—Sr presidente, «cou- 
parei por pouctQ momentos a iillencão ds 
cata. Honlem quando o honrado ins- 
peclor da inatructõo publica fullou sobra 
este paragrapho. o faltou muito judiciosa- 
mento, apresonlou uma parle d» seu dia- 
carsn com quo de modo alfium posso con- 
cordar; 9, tendo ou emiltid') uma opinião 

, inleiramento ppposla, preciso sustentar 
esla.opiniâtt. 

Eu ttuba dito, Sr. prosídenln,  que  a 
ínstruccãu  primaria   da   constituição,   a 
que ahi^é oslnh^Iccirla  como  um  direitu 
constitucional do cidadão brazihiru o que 
Restabelecida paroscr dada grotuilameo- 
teá todos, não p»d)u serdilalad» ou  di- 

.minuidapela asscmblé» provincial;  que 
èra um direilo  que  dcxia  ler como qwo 
uma unidade que devia si>r a mi-sma   em 
toda BSUperlicitt dii  imperiii para   todos 
o» cidadãos.    Paroceu-mo ouviruma con- 

. teslação a   semelhanle respnilo do  nebir 
inspeclor da   ínstruccào publica;  mas es- 
ta conlestBçâo,  Sr.   presidente, eu nlio a 
comprehendi bem, 

Eu dissn que a conslilnicão linha csle- 
.belecidoa   inslrucção  primaria gralüil» 
-«orno um direilo coDSlilunuDal; que, nàv 
(endo actinstituicfto definiiln  qu«  malc- 
rias constiliiíâo a    insirucçío    primário 
ÍralUits, nppsrecRii a lei lie lã de outu 

, to de J8ã7'doriiijodo-a; e que osla lii 
deve ser considerada como regula mm (ar á 
conatiluicãfl dffinindo o que é instrucçno 
primaria (traluílu para l'>d'>s os cidadãos 
Como um direito conslituciooal. 

Foi impressionada por <'Slc pensamento 
qoea assembléa provincial, querendo rc- 
guiar ■ inslrurçno primaria da província, 
R«prodnzioem:184.6 n disposição da lei 

,de 15 do outubro sem alloracão alguma, 
porque joIgoD que não podia estabelereí 
uma imUuccan primaria mcnur do que 
a estabelecida na lei do 2?. 

AqDülles que pensão de um modo dif 
leranteiejulganque a assembléa -provin- 
etaltom o arbítrio de inierprelrar pi.r 
Mlof leoB o quo éa instrucção primaria 
eilabetecida como nm direito constitucio- 

nal piir.i todos o> cidadãos, hão do cbegar 
á Ci>ncliiiÍA do quocalo direito púda sor 
mais amplo em umas «previnclas do que 
•m onlras; porquanto umas assembléas 
provinoiae8p.)d6monlondor que certas ma- 
turtss dfldas, certo ensina dado é o que a 
eonslituição chamou ioslruccão primaria 
gratuita, o nutras, entendendo quo Ibes 
pesa dever maior podem alargar a enphera 
desse ensino.nugmontar o numero das ma- 
térias. Toromos neste caso qu') o cidadã» 
(Io uma província gosarú do direitos cons- 
litucionaes mais amplos do quo o de ou- 
tras, e isto indii-Ks bobor as regras na 
mesma foole, queóa constituivão- 

Eíta simples coosíderavãi> basta para 
provar quo a intclligcncia que dnu é a 
vcrdiidRira.A i, única quo podo cxecqtar^ 
HO sem inconvonioolu algum, a uníca q.ue 
póilc fuodar-8i> na igualdade conslitucio- 
iy.t\. Do outra maneira leriamos um*.-) 
desigunldadu que a constiluivão não púdu 
ter eio vista d» mudo algum. 

Julgo quão-quo apresentei anterior- 
mi^nte sobro as dilDcutdadus quo a assem- 
bláü provintiol tem cnconirado para or- 
ganisor n ensino o pnl-o em estada quo 
possa ser vantajoso a tmlos os respeitos, 
tom sido antos Confirmado do que destruí- 
do pol>is oradores que tem fulludo subre 
esla uiutenuí o eu insistirei muito nas ra- 
zões, que apresentai, nessa fnlta absoluta 
do auxilio qneo gDverno encontra nos in- 
teresses.pariicularns,e<?ssa falta de auxilio 
pafft('0-mo que hailo eontinuar a subsislír 
em quanto existir o principio conslitucio- 
nul. 

Não sei,.Sr. presidente go ngnj^ gç^jg 
siilliciontfl o meio apresentado por uot 
honrado orador quo failou logo depois do 
mim, istoó, do nslâbolcccrcii gn impostos 
quo tivessem appiicafião especial á instruc- 
ção primaria um ouda muoicipio, visto 
^.nu desta maneira esses indivíduos Inrião 
íntnrosee diroctn em inspeccionar as esco- 
las primarias. A razão que tenho para 
julgar que-osle-muio não ó>sulIici<'nto o é 
ainda um meio indirocto, vem a ser o ci- 
emplo qoo temos do que fuzem as câmaras 
muiiicípues.        , 
'As câmaras municipacs, quo ainda es- 

tão na infância,que ainda não aprondorõo 
a administrar, das quaos poilomos dizer 
quo ainda devem estar por muito tempo 
como que debaixo de uma tutela, pela 
mór parlo das vezes abuzão, dlspendein 
mal os dinhuiros.e jó houve uma recla- 
mação du um só indivíduo? Pediria á 
casa quo vissn os orçamentos munieipaes; 
ahi apparccen> câmaras que, não «bitan- 
te terem rendas muito exíguas, opreseo' 
tão um díspendio (ijo muito superior ã 
mais de metade de suas rendas, e que tal- 
vez não é feito Com muita regra. O tra- 
balho dos funccionaríos dessas câmaras 
qne tom diminuto rendimento deve ser 
muito pouco, o eulielanto o estipnndio 

vai alem desse trabailtu; mas opeüar di-s- 
te fnctii qne priva as câmaras de certos 
rccuistis pura prover as suos necessidades 
não ha uma só reclamavão dos cidiidàfls, 
afim de fazor com que o poder superior 
as inspflucione e corrija. Isto mostra qtio 
<'S$o meio não & sufllcicnte e não dará 
muitos reniillados. 

VomoB ainda quo o sobtidio IÍtter<)rio 
qtie foi estalielecidn cont esse fim especial 
lie riirnccer lOf-ios pura n inslruevão pri- 
maria e continua com a ilenuininH^ão, 
embora entrem ni'S cnfres provioeiaes pa- 
ia a renda commum, mus que põdc-sc di- 
zer qne loin essa nppIicaçãiT, poiquo das 
rendas comniuns é que gabem as dospezas 
para ss necessidades dn ensino, não tem 
produzido resultado algum qunnio ã vigi- 
lância subroo proceüiniunto dos professo- 
res. 

Portanto entendo que qualquer meio 
que a assembléa províncibl teoba de eni- 
pjegHr, badn ser meio diflurenlc; liade 
Ker Inspeccân governativa; o ainda mais 
porque ainda não coiiTeça a despertar «o o 
espírito publico acerca da administração o 
a adminisiruvito especialmente local ; nr- 
dinariamenlo ella cerre não despertando 
interesso algum. 

Srs., esFebnnrado membro locou tam- 
bém em nm ponto de muita gravidade. 
Gllo, pensando com todo o interesse que 
tem votado sempre aos negocies  da   pro 

semtdáa provincial devia procurar remo- 
dian o onsino de individuos de divcrs>ts| 
seitas que orão prosentemenie chamados' 
por niein da colooisação. A lomelban- 
to respeito direi que ú isso sem duvida 
nenhuma nocessijado muita urgente, no- 
cossidade quo devo ser satisfeita impreto- 

. 'a^4t«).'.V"W«i|g 

vincia, no estado acliial da   colonisação, 
disse que era uma necessidade, que a as- 

nvormente; mas entendo lambem que in- 
felizmente a Bstombliía provincial não 
tem podcres p,ua satisfuzel-o. Veji que 
a coiisliluifão ostflboleco regras quo nao 
podemos deixar de aceitar o executar mui - 
to pontualmente. | 

A cnnslituiçSuostubeleceu uma religião 
do ogiado e tolerou simplesmente outras 
religiões quo não fossem a do estado. 
Busta esto princípio para concluirmos quo 
ella ileajonhaco outras religiões, o que 
p|>rIanto não pode absolutamente cslipen-- 
dial-asde qualguer modo, 

Ro aciis» nós tivéssemos, por osemplo, 
o principio da certa franceza de 1830, re- 
conhecendo uma religião do estado, mas 
aii mr>smo tempo doelBrondo que us mi 
nistros dessa ndigião. quo ó a catholica 
apostólica romana, surião igualmerito es- 
[ipondiados pelo estado com os outros mi- 
nistros do diversos cultos christíog. ou on- 
t.1o poderia contluír.que nôo hnvia sómen- 
10 tolerância, havia mais alguma cousa, a 
adopçãoiiflicial de diversos relIgíOes ; o 
neste caso 09 poderes públicos Inriao ubri- 
gayãü do eslahelefor o cosino dessas reli- 
giões [ mas, ostandii eglabolecido o p'inci- 
pi« contrario nu nossa consliliiição, reco- 
nhecendo ella uma religião utiica o não 
reconhecendo mais nenhuma, me parece 
impossível quo a assembléa provincial to- 
que nesta m.-ileria. 

Se acaso se julga que a necessidade é 
muito Urgente, então antes umo repre- 
sentação aos poderes geracs para provi- 
denciar pelos meios competentes; m^s o 
reiiiediu creio que estaria na reforma res- 
pectiva dessa parte da constituição ; e de- 
claro que, se por ventura appafecessê a 
iniciativa de remtdio acerca desse objoc- 
lo, etrieria miiii:> escrúpulo cm dai-lbe 
meu voto, abstei me-hia infallivejmente, 
visto que encontii> um principio consti- 
lací(maH|Uc nao desejava violor. 

O Sr. G. DE CAMPOS dá um aparte que 
uõo ouvimos. 

O Sr. CARRãO:—O aparte que me dá o 
honrado' membro, explica u seu pensa- 
mento. Eu tinha entendido que cllo jul- 
gava deverem os poderes províncíaes re- 
mediar essa falta que, como acabo do di- 
zer ó bem sensivn), istípendiando profes- 
sores que ensinassem as divorsiis religiões; 
mas o honrado membro mo dtz agora que 
a sua opinião b que não deve haver o en- 
sino obrigado da religião do estado para 
aquelles quo a não professão. Eipljcan- 
ilo deste modo o pensamento do nobre de- 
putado, declaro que o aceito, o portanto 
já nãn tem cabíniento os razões que apre- 
sentei oolcs. 

Direi uioila poucas palavras relativa- 
mente ao seminário das educéndas em 
sustentação do que expuz para rnpellir a 
adopção da emenda que um honrado 
membro apresentou. Já muitos argu- 
mentfis se produzirão para impugnar eua 
emenda i cunlinoaiei a aceitar esses mes- 
mos argiimnntos o insistirei ainda acres- 
centando uma übservo(;ão. 

Qnando se creou aquolla casa de edu- 
caodas, ignoro quo se lhes tenha marcado 
um fii) bem positivo, Foi estabelecida 
aquolla casa qnusi como um recolhi mento 
para <lnr abrigo ã orphandade desvnlida, 
não foi estabelecida como um recolhimen- 
to provisório, marcando-se a idade até a 
quni aseducandas podião cslar neile ; c 
sendo assim, devia ser denominado nntes 
um estalielecinicnio de caridade do que 
um seminaruide educação. 

A lei não providonciou acerca da sabi- 
da das educanilas Senão em um caso, jstp 
C',para o casamento ; e se a lei leve em vis- 
ta dar a essas pessoas miseráveis o que se 
chama educação piiniaria, qne é mais do 
q' ioslritcção primaria propiiamenlodita, 
para o fim de casal-as.parece q' necessaria- 
mente deve-se entender q' ha disposiçãi> im- 
plícita deconserval-as ali cm quanto não 
casarem.Se a lei estabeleceu o rasamenio 
como meio de sabida, também é certo que 
o casamento deve ser um acto voluntário. 
Não me posso persuadir de que a asi-am* 
bléa qnizesse contrariar todos os princí- 

pios relativos ao casamento. Sp wy'„.,- 
canda não quiier casar-ae, qual o meio -df 
obrigaUa ? Não vejo entro reourioav^õò 
couserval-a no eilabeléci|nenió> o» eniio 
lançar mão do expediente lembrado d« 
fazol-as sahir. 

Depois veio a lei que auloriiou o go- 
verno a fttztil-as contratar para creadet. 
Osenomploí do algumas que forfio con- 
tratadas em ezecuçãodesu lei, obrigarão 
a assembléa provincial a apressar-se em 
revogol-a. 

E nolai, Srs., qnfl a oducaçflo que n 
dó ali, não é do medo algum conducenia 
a eemclhante mister,    Não se pôde dizer 
qun a oducanda  que aprende primeiras 

Jotras, qne é tratada com alguma  delica* ' 
jdesa, adquira disposições para depois jcr- 
: vir do criada nllenlos os nossos Goslumes. 
'Sn a assembléa julga quo o fim  utíl dellai 
é esse, devo alterar o meio de educação e 
úasde lug-> cslâbeíccer regras leadeates  a 
prcparol-aspara esse mister ; do oóntra- 
riü, güria uma crueldade. 

A legislação geral ordena aos juizes do 
orphaos que faça oonlractár os orphãos 
dosvalidoB para creadn8; « o que succcde t 
Quasi na tfliidudedos termos esses juiies 
não comprem as ordenatOes, em rasdo dó 
nào eirrontarviH os preconceitos públicos ; 
rarissimo ó equelle que se anima a isso. 

Bec^rdo-medo Quc » esto respeito 00- 
curreu «anno pasüado no termo de Mt^y 
dos cruzes. O júíi daqoollo termo, que- 
rendo executar pnntualmentfl a lei, até fui 
accusado pela caninra municipal. As câ- 
maras, existindo no seio das popiilaçdes, 
participan de seus preconceitos. Em ge- 
ral o nosso povo entende que n condição 
do criado não é próprio porá n cidadão 
brasileiro. 

O Sr. CORRBA:—E' bom que vã se de- 
sacostumando de pensar assim. 

O Sr. CARRíO ;—Quando a lei qncr 
fiirçar os costumes,' o bonradu membro sa- 
be qual é o resultado. A lei nada mais 
faz do que regulal-os, O nobre deputa- 
do, que ó de Mogy das Cruzes, salie que, 
depois do faclo que acabo de citar, mui- 
tos parentes quo não tinhão meios, virão- 
so obrigados a conduzir os orphãos para 
o seu podor com grandes sacrifioioa, pre- 
ferindo isso á vel-os em poder de estra- 
nhos ; o este procedimento fez coin . que 
o juiz de orphãos rccuesse logo, como ho- 
mem prudente, do propósito em que es- 
tava de cumprir lígorosomenlc as ordena- 
ções. 

<'ra, se isso acontece em relação as or- 
phãos miseráveis, como é qne a assomhléa 
ba de estabelecer igual medida cm relação 
a pessoas que estavão em outrascondiçGes 
por uma educação, para assim dizer, um 
pouco aristocrática que a província lhes 
mandou dor t Seria uma crueldade que 
nâo admitto de modo algum. 

Sc, como ja disse, o fim quo se (em em 
vista é esse, comecemos desde agora a dar- 
lhes uma educação apropriada. Mas quan- 
do se lhes apresenta a prespeclivadeoccu- 
paiem uma posituo do respeito, como é 
certamente a do prufessorato, fazel-as des- 
cer alé dos costumes quo adquirirão, da 
esperança desse emprego, para a condi- 
ção do creadas, é uma  queda  muito alta. ' 

Por tanto, Srs.,, de duas uma, ou a 
província ba de díspendnr uns poucos do 
centos de mil réis para conservar naqoelle 
estxbelecímenio, ja não digo as edurándas 
menlccaptas, mus bs quo nao tiverem a in- 
tclligencia desenvolvida, ou ba de atJral- 
asao mundo. .. . 

O Sr. R. DE ANDRADA (entrando nore- 
G)ff(o]:—Ha nm meio honesto, pode obrÍ- 
gal-ns a ser criadas. 

O Sr. CABRãO:—Eis ahi o que combati 
ba pouco. Não posso concorrer para quo 
ja se tome semelhante  medida.   , 

Mas, cooi a província não podo continu- 
a, a ser onerada com Ioda essa despesa, 
vejamos se ba -algum meio indireclo de re- 
mediar isso. 

As educandos, estando ali. e' não que- 
rendo sahir jiara gozarem plena liberdade, 
por certo que merecem elogios, mostrão 
q' receberão uma educação que Ibes impri- 
mia sentimentos de honestidade, e este* 
sentimentos são muito respeitáveis. Não é 
por ociosas que querem estar nsquella casa. 
Estou informado particularmente (nâo á 
informação em que eu deva repousar 1- 
bsolutamente,  e por isso appello para e 
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nnbro tiiipflctor da io&truccõo ixiblicu); 
ffloa infurmaílA il>t <)Uo as oducaiiJos tra- 
bsllião icmprc.... 

O Sr. MESUOHçA:—A|"it8iIo. 
O Sr. CABRÃO... não 8oi poro qm-in ; 

nã» lia umo quo cstcjn  <<ci<>sa ; (Icixàu » 
troballio tii)fiu'iilo nAquellos uctasiovs om 
ijiie cslilii ni:cii|)ii(}iia »» i-sluilo. 

O Sr. SIESIIONçA:— \ ()ue&lãi> « u up- 
plicaçãoilo irubalb». 

' O Sr. CAnHÃo:—l>vis Í»M nãn üeinunf- 
Ita (|uo,se cilas prirrorviu a esUda naqiicl- 
Ia ciisn. é por princípios o sontimpnLis du 
lioiivBliduclo 't 

O Sr. R. i>K AMIBADA: — O ()UO ó a 
t|UvMe Miaboli-címcnto? 

O Sr. CABIIAO! — líu jn disso quo era 
um ostiibotcciniRnlo muis do caridudc qtit' 
do insirucvão (irimafia. por quo a loÍ sú 
(lotorminou cuiii» riiciu ilc sdliida dctlaso 
cnsatncnlo, actu  volunlurío. 

O Sr. li. í\NDRADA:—Isso fui niodili- 
etáo por lei posiviíur. 

O Sr. CAKIIãO:— Foi niudirtí-odü pi-ln 
\vi *\K\e ixdi-nnii ao ftrcsidtinto da pruvín- 
cia as liioiiSK cuiiirariur pnra ciiadas, niU5 
fltto i>Bsa IL'Í foi rcvKgads ciii rasãu do ícr 
muito escassa a suo aplícavãi>; opnii<is w 
ilerio IrtiS fadus, o estos inal sucradidus. 

OSr. R. nu AMI)RAI>.\:—As diflicnldii- 
drg \Ío (tüsiippOTcrciiJu, ciiiiio dciimoslrci 
nónicu discurso, 

O Sr CARHÃO:—Nã« vi iss». 
OSr. U. DK ANDUAUA:~Aiidií)ílcu1du- 

iles |iroviiiliü« da R\islitncia  iln ocravidao 
cm muis amplü escala do tjuc hoje. 

O Sr. CARBÃO: — O liuiirudu momliro 
traz » oxi>Ht)]lo da c.«cra<iilân ! O liu- 
momque nuscc cícrov» tom scnlimciilus 
dn víiravn. jiilgn-so ligado á usla ccndivân 
com» qun ralalmoiite, salvo quando tom 
inldlitjcncia, o quu ó luru, [>ur qun ontüo 
sempre rt-uge, e lia du sur ii>á>i iscruvii, v. 
em qunnlo liouvi-r i.o paiz com tiiuila dÜ- 
fii'U'dado &o fslakelccciá a scrtiilão dutncs- 
ticu pura pcí^SKOS livvcs, c isso soráoltta t\t) 
Icmpo. 

As unssas rmnilius cslâo ucostuiiiudas a 
8CrvÍrom>SL> com iscrovos o nao dinxaiã» 
esto liabito para s<>TVÍrcm'SC ci>Miciíudas 

O Sr. R. »B AKIIBAIM:—E vão d<rixnii. 
do, ató nas piMoiiçôi'S do íntciior ja lio 
crindos ü críudus. 

OSr. CAHRãO;—Masq' cinados? Crca- 
(l<6 csIruDftoirus qu<! na Europa tívviâo 
uma cduravãoquc nsdispoz, c appropriou 
paru a proüssão docreadis. As cducan- 
das não ostão n<-sle raso. Alinirniuino 
noUss ulé liKJi* a c!<p(.'rniiÇii do iicc(ipàr''m 
uma posítão pulilícu dt! ro prilo, u lio re- 
pente as qnorcis dcslinur ao estado (tu siti- 
vidão. t^cuiu mier quo sfj». preliiu ijur 
a proviuuia rai,''u ulijin» sucrin.iu nu consar 
vavãit dcssiis mullicros no cslaliclocion-n- 
to oiri qiKícsiao. 

O  Sr. BAIUTA: — Faca a pinvíni-ia « 
sncrificio de dnr-lbcs  niothor cdncncãn. 

O Sr. CAUBAO:—Pais lirm, irrormc-si^ 
oscmiiinríu ou »>■ soritido d» não llicadur 
tunia cullurn da inlolligoniiiio apniprt- 
ando'as iinicutueiilo para crcudss, ou oa- 
lão no sontidn do elevar csiu cuUuru n al- 
tura convrnítfulo, afim de ficarem liabdi- 
tadoi para professoras ; o foi rsto o pi-nsa 
mento dn asscmbl<!a provincial errando a 
Oícula normal. 

Sn n assoniblca cutciidc qiio não deve 
conlintiar a autorisugão para si>r riend^ 
essa escola, ó porquo não quer qo*; 0!> 
educandas RO b->bililcru pura profoss»)]!''; 
mas o nobre depuliido sabe quo com diUi- 
culdado na protinci» inleiia se neliauí se- 
nhoras com u cultura intellcc(tia) prccíiu 
para sorein ompre^adus no 0'u;:i»t"ni); o 
pnr isso mo parecia muito ju.»!» quo sa 
crcassu uma cscela normal qun fusse, por 
.as^iui dizer, um viveiro Je proresseras: 
assim so es|ialbaría o euüino no soxo fe- 
minino cnm mais facilidado. 

Mas, se acaso jultía-so qna é um  gran 
(In przo o dispendiip qiiu a província  tuz, 
énlã» podemos  modilicar   esso  dikpundiu 
Íiolo modo proposto na míuliu erucnd», 

«zondo contiiiuor as educandas nu Ira- 
■lalhu em que seempregiim ato at)ui, mas 
sendo esso Irabaibn proveitoso ú provinciu, 
porque sciã um mci» do tcditiuicão du 
qne gssia a província cum a siibsiitonciu 
(lellas. Ealénidisl<p, oxíslein cssus pcn- 
Nionistas que, cliegunitu ú ccria idodu. pu- 
Jom »ni «lirijjadas, pelo pri-vilegío d"! sua 

coosorvoçAo ali, o que julgo   iilil,   a   dar 
algiimii vantagon para a província. 

Enlno teremos ipio, So ellafl entenderem 
quoolrabulbu ó peindo, ii que não ú 
oxacti), porque 6 o consoivatSo dn es(n.l.i 
acluul, pr»curar.1o qualquer outra vida ; 
a npsto ca«o não serão cougidüa, ompre|}^i- 
rúô os moios pp-ciü-s, rccorreiúô a M'OS 
pureuies ; du sorlo que a proviocíu uüo 
carieguiú-coiii o reinory), piir essíni di- 
Z'ir. do ter concorrido para quo nlguu.a^ 
dttllns adoptem umu vida qno nno & conto- 
iiieiitv, e que os bomeng que pensam se- 
riuniunio deviam tiicr c\forcos pnra evi- 
tar. 

Assim pois uno podorcí deíxur do vidar 
coutru u oifondii do honrado meoiuro, c 
Cuulimío a susleiilai a que  opreseulol. 

VAI pedirin no bonr^do ínípffctor <la 
iiislrucção pnblica quu uíusfcdesua va- 
liosa influencia potuntu a cuinmissão do 
orvainenio, a fim du evitar u deslruivão 
du escola normut para as cilueandns. !■/ 
|iiir si u por pr(ilocç.io pjtrtículnr ilne al- 
gumas tem obtido tal ou qual cultura íri- 
tellectual \iiiia siifiii |.niúil.i« nas cniluU 
ras do Hiugistetío dn iustiucçán primaria. 
A ciisloucía ilu escola augiiionlundo o nu 
mero das bubililatlas pnia o mugisterin, 
o diminuindo o pezn com que a província 
iictualmenli! carrega, será duplaineiilo 
vantajosa á pioviniju o ao eosiuo. Se 
i'SÍNtir n escola normal, cilas íkatãn mais 
bubililudns quuas piofussurus que so ad- 
quirem tara, 

O Sr. ME.\DO.M-A:—Sem duvida ne- 
nUuma. 

O Sr. (^ARRÃo:—Sendo assim,' u nu- 
brc Gommissâo do faicudu devei íj abolii 
o uiligo 8°; o, so não propuzcr isto, te- 
(ui do upres>Mitar uma eniendn nei^aa sen 
tido na occasíãucoinjiclenlu. (Muilo bem.) 

Ümursos proftrídos pelot Srs.   deputados 
toirâa e Itosa, na sestüo de 8 do cor- 
rente. 
Segue se a 3' discussão dus posturas do 

lia neva. 
OSr. CüBRéA:—Creio quo a bonroda 

commííEão do câmaras não sn ba do opjidr 
u qo6 eslas posturas soffião alguma enieu- 
de. Vejo que polo uit. 4' se ímpõn n 
multa de 10^ rs As bandolms do Êspiri- 
t(i Santo que furem de fora do mimiiipiu. 

Arbu quo esla penu poeuníaria ó dimi- 
nuta e quu deve sor eluvadn ü 3O0Í? rs. 

O Sr. TAQUES:—Isso é moita roisa. 
O Sr. CouiiÈ\:—li' o meío elliiiiz de 

aeabar so Com essos bandeiias vagiibiriidas 
qne [niiitns vezes não são mais do quo uruu 
espécie d>! imlusliía do quo alguns indítí-' 
duos liiueâfi mã'! C«nii> Uieio de lida. 
Sendu o mulia íúu>e»la do ll^tC: is. não 
dará em r-soKad» u repiCksão dn leoden- 
cia niiíis tiio piejndiijnl pelos iilitisos i!e 
qno ordíonii.imenie ó neompanluiihi. 

Quirerii i^ualmenli' que so elevasse a 
miiltn 11 lerceilo das coriid.is tio cnvallos 
[lorqun entendo que é uma dessas iJi>lifie- 
vões baslunlenien>o perigosas, Hiflim 
náo passa do um diverlimcoto, on ji>[>i>, e 
por isso Iodos aqncllos que quízeieui pf 
üal-o (leietn stijoitar-Mi ú uma p^^a em- 
b-ra exagerada que neste raso pftil' Im/cr 
u vauloi^em dn ri-piessão. 

Vou pois. SI. pfesidente, apresenlnr 
iloiis euienilfis tiu sentido em que anibi' de 
íallar, uma uo nrl. 4", •■' oulra ao õ" 

São lidas (<a|ioi.idits, eeolião conjnnc 

iroTciio daquelln que coDíiirrrratn p>r> «tl«> oui- 
'ireg»lila-te t-in ubrai do interrltt) municipal, 

O pciitaaieiiiodalek provtniiil, cuja daU me nlto 
,-vriirila agora, liii criar   rinluiCBÇoi a rerlm  altutoi 
 iQu |ii'uliiblri|ii(>>i> lirui»i> ■.•iiriidlat   para o Ui- 
liao i-m \uu puiz cnlliulii ■>. A i-oii-iida quu le diacu- 
« i-nrerra uiu |ii>niatiivnlo oppail», iima Idta de 
■raiilbirflo aliHduia quu iiSo j»TlUho, econlraa 
luallivlde V .lar. 

h' cena, ti>iihare>, qut: «botoi raati ou nenet (ra- 
'i>»iie luaidado PHI ulftumBi bandvirat.... 

(t Sr. 1*. MAcii'P<>i--Alé« UDi ramo de nrgeclo. 
O Sr. CuiiatA:—Apuiudn. 
O f r. lioiAi—Dcpuii da lei provincial »«vi «bit- 

•nt Ivoi cvM^ilo. 
O Sr. I*. líncH.tDni—No onrle da iirodncla con- 

iaúaa metnia rouia. 
O Sr. ItusAi—Poiino lut nno acontece aulra i 

alvi>x que iiu norte *e uSo lenha dado Inteira eiie- 
' uclloá iei. 

Kaigeral, nai povoifilei pequenai a mulla de 
.Í09VUUn..lmpoMa peluBMembka provincial, Im- 
.locla qnaii uma pTobibiçOo. 

UMA VOZI—Muiio qui' iiuiira pagam. 
ÜSi. |toeA:~Se tiBu pagam quem lem a culpa 

liíiuí b'por cerlo a Butuririadu que deina de cum- 
iirlr o «eu dev«r. Hur cenirguinle i deinereuarlo 
mpOr uma nova mulia Igual k que cilA eilatHlecida 
■tu toda a provi- ria, 

A ramara municipal da Faxina Impando ainda 
lO^KIO rs. A* bandeira* de nuitoi mu 'iiipioi. trla 
nait uma ditficuldade para o* qutj fureni (irar ei- 
niillaialit «ecundao puniamenlo da lei piovlncial 
»iai nllo prohibe. 8o porema aiieeibléa appro»ar 
i emenda do íUuiIre dinuUdo, que duplica a mulia 
Unvo«la\iorlei,moglrurí um rigor muilo eia^ra- 
du,... 

O Sr. 4). TELLEI Jumoni—E dcinceMario. 
U Ür. Rfl8«....e deineueHario, cumo bemdlio 

nobre dcuuiado. 
1'ambeni heide votar contra a entenda que eteva 

> 9(VO0On. a mulia Impoata ft* corridai de ca- 
<allD«.. 

1'rimeiramente devo notar que a proposta da ca- 
naru municipal de Itapfvu da faxina teve por hm 
limlnuir em" inip<-»lo qi>e J& se uclie eslabelerfdu 
{ii'lu» piigtuiav duqurlli- munii,tpiii, A câmara jiro- 
,)uj; ultiuiamenle a multa de 49000 r». lobre ag ctr- 
ridaa detavullasi a nobre comniiuGoeletou aodu- 
l>lo,rng«ra u eulire deputado quer eleval-a ainda 
1 ÍH.9I-IH) rs. 

hüiime pareceram auAs proredeniei osar^u- 
mciiius coiu que o meu illuatro amigo pretendeu juic 
JHcur eila i roende. b' procíao atlindermei que 
nni pequi-nai poveaçOi-i ha puucai disiraçOes, e 
a* cotriilní áo cuvallos de alguma lortu «iiaviaacD a 
moiirtenia do viver da roça. 

USr. 1'. CoAves:~Atéaqui na capital lilo um 
reenvio. 

O ^r. ltezai"SeaquloHai>,coin muito ma» for- 
taderaiiiodevemierem Itopeva da Kaiioa que 
■endo um dou niuniciuim mais ao sul da pruviiuia, 
lem adquirido os haliitos do Etiu (iranile, onde é 
muilo fivquenli: eisa eapecie de divprlimenfo. 

Ofa. UHHATA:—.Nu curte ha opruriu fluminense. 
O Sr. KozAi—Ka c4rie e em Iode a pane ai cor- 

ridas de cavallotiSo conilderadaa como um pacia- 
lempe. 

Lu Sr. DEPüTAnoi—A'» vezes bem funesto. 
OSr. KOZA:—K'verdade; é precl>o queaauto- 

ririuilv piilliial providriicii- pura «vllnr alguns dii- 
luibins que fts veze( ai^parecem Di'tsns crrldat i 
mas creio que nüoie evita «soe mal elevuiido-se ■ 
mi.lto o SI SIXK) rs., nem meiunoBSüO ou 400S ■^*< 
desde que a policia ii&o provideijcie a respeito con- 
veoii'"tfmrjile. Uastii quí u auloridadi' faça sen- 
tir, cumo deve, a sua iiilluruciu benvtiCB nfssoiri-.u- 
ni.,espara que a urdem publica nSo seja ^rtur* 
bada. 

Assim pois, Sr. presidente, lieide votar contra ai 
.'UioudasvUcrecidus pelo meu nobre amigo. 

li It H Al A. 
líin o nosso ». de bmilem, nu 2*   pagi- 

na, columiin I'. litihus 25,—onde ú\i.— 
r Sr. RlIlAS, detfi ler-SI o Sr. NEBIAS. 

Josú Antônio dn Fun^oca (^atvão Ooiti- 
mctidador da Inijicrial Onlem da Itoxa,: 
Ciivalluiio deis Impcrins do Ciuzeiro, eda 
(Io CIiiisl», (iuiidcroruflo com a niodailia 
da Oiii:panba dn Itarrn tiraiide, Tciieu- 
Ic C.oroticl (^oiiiiiiiiudiii)te du Corpo do 
Ouariiii:riü I''ixa do São l^aul» por SUA 
íMACESTADE u hiPüUAUon t!b(.'. &c. &c. 

Ceriilico q' cm cuuipriiriotito a ordem 
(Io Kxni. 8r. Vioc Piesidonio da Pie- 
lineia' commuiiicada eui oílício do oa- 
pitúo ajudante de ordens di> oilo <1D cor- 
rente muz c anuo, tem baixa do serviço 

taiiipulo rui d>^cusNiu  as emendas du Sr.  pnr ler <i si>opadiihntio cuionol Marctl- 
r,ort£a, el>'vaodo as niutlus dos uris.   4° o 
S" do 1Ü5& a 3«ÍÍP rs. 

o '•r. RozAi—Sr. prcHidenle, visio que a nobre 
commíssSu de câmaras ulio fle quer dar an trabalhe 
ili-jiisliHcaro pr(ij<'eio  quu se discute,  V. Ex, per- 
[uitlirb que  eu u|ire le  breves nbservaçües em 
(■liputifão As enii-udas oflerecidae pelo meu  nobre 
antigo u Üw. CorrGa. 

I' niende o nobre deputado que a tnulla de lOSOOO 
n-, impiula íis bnndrirus que lirareai ctmnllus fóru 
de aeua iiiunícipios. c inelficax, eque convém ele- 
var esta multa o 30%000 rg. n Am de que isto impor- 
te uma proliibif üu aliüiiluia.    Observaiei ao ílhistre 
dopulndn quejã i^niíti.' uma lei proviiiciat   impondo 
uma multa deSUíOOOrs.sobre eísas buudeiras.    A 
asfembléa pnr sei» duvida julgou que esta mulla era 
Hulhcicule para embaraçar os ubui^os que su davam 
a uBie respritOj e que acubaiii de ser luinbrailns pe- 
lo m>-u nobre amigo ; entretanto diversas câmara* 
eniendi-ram   qne  támbein podiam fazer disto uma 
r.-nda municipal, impondo p-'la sua pnrlit uma   pe- 

: qiiena mullu, o que por vezrs l'-ai merrciilo a opprri- 
I vação desta rasa, quer como um auxilio aos cofres 
! niuntcipaei, um ougmento & suu receita geralmente 
I mesquinha, quer ainda por icrjusio que uma parle 

das esmollas tiradas em om mnnicjpin   reverta cm 

íino José do Curvallin r>iiibidú na Ibo- 
EtiiMiirki <!í",:íI província a qtianlia de 
sciscenlOK niil r^is & praça a baixo decla- 
rada qne nu Litro M^^tfc deste Corpo 
tem os assoiitaiiicutos do theor seguinte: 

COMPANHIA DE OAVALLARIA. 
Soldado numero 86—Beiicdicto Albi- 

no deGoutéa natural deParahibuna (pro- 
víncia de S<1o IVnloJ, filho de José Al- 
ves. Nasceo em mil oítoceutos e trinta 
e sete. Ciucoenia c nove pollegadas de 
itltura, cabellos pretos, olhos azues, 
olUcio seleiro, e solteiro. Assentou pra- 
ça recrutado ao priiiietrio de a)(Osto ile 
mil oitoientos o ciucoenia e cinco, por 
ordem do lixcellenlissiiiio Sr. 1'residen- 
to da província coaiuiunicada em oflicío 
du capil-iu ajudante de ordens da mesma 
diitu.    Itiiixu |tara o hospital a trei, alta 

a cinco, ludo de deceml^ro do dito «0119 
Itafxa a quíote. altaa <lnte doiis dflj«. 
iiciro, baixa a doie, alta a treia de hn- 
rciro Itdo do ntíl oitocentosectncornii 
c seis. Nada mais consta - uo referido 
livio ao qual uiti reporto. Tem recebi- 
do por esto Corpo aa peças de farda- 
inciito spgulntcs, uma calça de brime 
uma camixa de nlgodfio, unta esteira»« 
um par dn sapatos, e a veni:er uma Tar- 
dela do brim. Não so llic pa»son titulo 
dl) divUla por nada dnr-r-lbe a Taienda 
nacional. Vai pago du soldo e etapo até 
oilo do corrente niex. Para constar 
mandei pnssnr a presente a qual assigod 
» ríK sellas com o signcte |d'artnas do 
Cnrpo. K eu Manoel Joaquim do Tole- 
do ulfercs secretario, escrevi. 

Quartel do Coipo de Guarníçfto Fixa 
de São Tanto O de abril de 18&6. 

JosiC Antônio da Fmitea GalvQo. 

Pela subdelogncín da policia da capital 
se fui publico, qno foí apprebeiRHdo pnr 
se Buppnr Turtada, uma liarra do ferro, 
quu foi nfTerocida á venda s certo nogaci- 
anto qun a apresentou; qunm dclTa for 
dum» haja do recItmaUa.— O escrivõo 
Benedicto Antônio Coelhu Netto. 

Í^recisa-su d'um bnmem dn bons roslu- 
nios, e que esteja habilitado para en- 

sinar, em nina farenda diglanle desia ci< 
dado 2:1 lepuas, os prímtlrai lellraa. A 
quem convier pode diiigir-se aos Quilro 
Cantos n, 23. para tratar. 

üüo-se (lotis contos de reis á pi'e- 
iiiio snl> hypollicca, ou Tiança idoDcu. 

Nesta ly)>ographia se dirá quem 
dá. (2~S) 

Qticm precisar de pedras para cal- 
çadas c para paredes e pilaies, diri- 
ja-sc ao Snr. capiiâo José Joaquim 
de Jcsns, na rua da CousolaçSo. (2-3J 

INVESTIGAÇÕES DE PSYCHoLoGlA 
Augusto F. França lem para vender 

alguns exemplares da obra—luvestíga- 
çõüs dft Psycliuiugía—, composta pelo 
Ur. Eduardo TArreira França. Consta 
de 2 vol. e vendc-sc por 6^000 rs. (t 3 

" Pelo j'uizo de órfãos da cidade de 
Sanios tcui de ser arreniatadu ein praça 
]u>blíea no din 8 de iiiaio próximo fn* 
toro umn fazenda contendo muito c boas 
terras próprias, com tnitas as suas fabrf> 
COS montadas para o fabrico de aguar- 
dente, tendo boa o cspaço»a casa de vi- 
vei.da, e todos os mais utencis neces- 
sários; assim com se arremalorA uma 
Casa ua várzea grande com bastantes 
terrenos a foio perpetuo; e também uma 
cbncara na Uarra grande com bastante 
arvoredo e uma excellcnte casa de mora- 
dia c terras próprias, o que tudo se ar- 
rcilinlia por ler pertencido em parli- 
llia-a berdeirus menores; assim como 
14 escravosde ambos os sexos. As ava- 
liações que sfio módicas se poderio ver 
uo respÈclivo catiorio. 

Santos   10 de abril de 1856.    (1—3) 

<}UttM precisar de prdra para calça*' 
da. e pa''a paredes e pilares, dirija-sc A 
rua (Io Bosarioloja n.   57. 

Pltli:CISA-SI{ de um feitor para ofor- 
viço de cbacnras.—Para tratar na clia- 
cara do Pacneinbú., 

EXPECTACÜLO 
Quarta- feira \^ de abril d» 1 Sfift. 

BENEFICIO DE FRANCISCO LUIZ   E9TBVBS. 

Subirá & acena o muito bello drama do 
Snr. Dr. Falcão Júnior. 

O MENDIGO DE S. PAULO. 
Terminara com a jocosa farça. 

A GAMARA DE MINHA MULHEB. - 
^—■—^M» 

S. Paulo.—1866.—T}p, Imparcial. 


